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UNTG: Conselho N¡cional
pede maiar apo¡o
para Comité¡ de Ba¡e

Depois de três día5 de in¡engos dsba¿es,
o Conselho Nacional provisório da UNTG 1er-
minou no fim da lardg de ontem, a sua pri-
meir¿ reunião ordinária, realizada na sede do
Secretar¡ado do Parlido, em Biggau. Na gesgão
de encerramento, que culminou com o discurso
do cam¿rada Jogé Pereira, Secrelário-Geral da
UNTG, na presenÇa do camarada Olto Schach¡'
do CSL, em represen¿ação do Conselho Nacio-'
nal do PAIGC, foräm apre5en¡adaS as resolu-

çõe5 finaig da reunião, êffi que se <apela às
Administrações, d,e acordo com as decisões da

reunião do Conselho Superior de Lula do Par-

lido realizado em Cabo Verde, para um maior
ãpoio ae lraba,lho cias organizaçõe5 sind'icai5
de bage>.

Dur¿n1g es¡a reunião, foi concluída a ela-

' boração do documenlo-projecto cç prel:aração
das primeiras conferência" regionais da UNTG

eue se realizam em Setembro próximo. Foram
aborÇadas também algumag queslõss ligad¿5
à preparação do I Congresso de5¿a organização

(Cont. na página 8,)

O camarada Vasco Ca-
bral, Comissário de Es-

lado da Coordenação
Econó.mica s Plano re-
gressou no sábado pas'
sado à capilal, dePois de
ter efectuado uma visita
de confactôs com enti-
dades governamen¿ais e
privadas em Portugal, que
realizau Proj,eclo. Para o
noggo paí5.

O Comissário do Plano
leve ocasião' de se encon-
trar, em Ligboa, com o
representante da Cotnunî-
dade Económica EuroPeia
(CEE) com quem discutiu
a possibilídade de ass¡na-

tura de um fuluro Proto-
colo de pescag. Este acor-
do deverá ser assinado
em Setembro próximo. Já
tinha havido negociações
neste sentido o, a Gulnó-

z Cobrol no reg resso do OUA:

Estamos Gom os mouimentos'
de libertação

L U

-; -. . i

*Asi ogrovou-Se no Líbono

* Acordo CNu-Vietncm sobre refugiodos (póg-B)
tuoÇõo

tPodemos dizer que
todas as delegaçõeg afri'
canas fizefam um g¡ande
€sforço no senlido de se
tirar resulladog concretos
da cimeira da OUA. O
am'bienle foi bom. Numa
reunião de palses com
opçöes pblíticas diferen-
tes não é posgível unani-
m'¡dade em todos os as-
suntos mas, face aos pro-
blemas essenciais, houve
votos necessários para
adoptar posições, à base
dos princfpies da Carta
da nossa organização con.
tinenlall - precigou o
camarada Presidenle Luiz
Cabral à sua chegada de
Monróvia, no sábado pas-
sado, após ter partic¡pado
na 16.¡ cimeira da OUA.

Nas suas declaraçöes
à lmprensa o Presidente
do Conselho de Estado
focou os principais Pon'
tos que conslifuiam' a
agenda de trabalhos e as
questões essenciais adoP-
ladas nesta reunião, no'
meadarnenle o referendo
do Sahara Ocidental, a
ajuda tanto, aog movimèn'
tos de libe¡tação na Afri'
ca Austral como aos paL
ses de linha da frente,
aqueles que têm sido vf-
timas de agregsões ¡acis-
tas da Africa do Sul a
queslão do tratado de Paz
lsraelo-Egipto e a possível
devigão da Carta da OUA.

<Uma das decisões Snais
concretas desta ¡eunião,
galienlou Luiz Cabral, foi

o regonhecimento do di-
reito do povo gaharaui"à
autodeterminação. De
acordo com as recomen-
dações da Comissão <ad
hocl a OUA reconheceu o
direito desse povo à auto-
determinação e, deve
criar condiçöes necessá-
rias para que o povo pos-
g¿ exprimir à sua vontade
e o seu fuluro>.

A 'criação de u.ma co-
missão de peritos para es-

ludar a carta dos direilog
do homem africano, adoP-
lado pela cimeira tam-
bém foi realçada pelo ca-
marada Presidente. Esta
foi ¡elacionada ccfii a
questão da Africa Auslral.
<Todos nóg sabemos Que

a única coisa que mudot
foi -g -b¡anco.'gue- tinhe
todos os Poderes, Pâssot'
a ter um crialo negro pa'
ra andar atrás dele carre,
gando a pasta. Esle regi
me é considerado ilega
e, os países africanog. fo
ram una.mimês em pËopot

ajuda a esses movimen
tos de liberlação.

Re'erindo-se ao tratadr
de paz lsraelo'Egipto.e I
questão global do Målio
-Oríen¡e Lüiz Cabral in
formou-nos s problema ji
tinha sido arrurhado n<

Conselho de Ministror
tîâs, 6g chefes de Estadr
¡eafir..mararn 6' seu,apoir
total à lula do povo di

(Confínua na pá9. 8

Nicarágua:

Começou ;' :

a, roconstrução

A comemoração da
vitória ¡erminou na
Nicarágua. o.ua1ro
dias apenas após a
enlrada triunfal dos
combalentes sandinis-
tas em Manágua, a Ni-
carágua tornou-ss um
imenso eslaleiro onde
as novas autoridadeS
e a população lança:
fam-se na reconstru-
ção de um pafg arrt¡i:
nado e deslruído.

<Ganharnos a þuêr-:
ra contra o gomozis'
mo, agora e:Pera-nos
a guerra contra ¿ igno'
rância e o alrazo>.
Esla Ceclaração 'do
novo m¡nistro do ln'
terior; -Toniqs Bor(¡e,
único sobrevivenle
dos fundadoreg da
Frente SanCinisla foi
retomada pela'Rádio
-Sanlinor, a nova rá-
dio nacional, qüè
exorta incansavelrneff:
tea populaçãoatteo-
rrieÇar''a- trâbalhÉr,
agora que a vitória foi
obtida>. (Vþ¡ pá9. 7)

A GEE rai lormar
lrota pssqueire no paf$
-informo Vosco Cobrol ò chegodo de Portugol

Guiné-Bissau particiPou
na Conferência Mundial
sobre Refonn¡ Agr fuia

-Bigsau já tinha elaborado
o Projecto do P[otocolo.

lnterrogado sobre as
vantagens desse acordo o

-camarada Vasco CabraÍ
sal'lentaria que <<f izemos
exigêncías de mane¡ra a
protege¡ as nossas rique-
zas marífimas. Esle pro-

locolo terá -muitag vanta-
gens porque a CEE vai
investir em estruturas de
terra, nomeadamenle re-
des de frio, e barcos. Va-
mos exigir formação dos
nossos quadros no domí-
nio das pescas e a pre-

Sença dos nossos mar¡-
. nheiros ¡9g sêus barcos.
Além disso vamos contro-
lar todas as capturas e úm
rígido pagamento em fun-
ção das capturasD.' Vasco Cabral teve
oportunidade de se €n-

contrar ce+"n Jacinto Nu-
nes, vice-Primeiro-Minis-
¡ro do Governo demigsio-
hário português. Durante
o encontro foram discu-
tidas as quegtões relacio-
nadas com a planificação
efinançaseaformação
de guadros guineenses
em Porfugal. Houve 1am-
bém contactog co¡r enli-
dades ligadas aos seguros
e fécnicos especializados
da ONU que acompanham
a fase dÞ apuramenlo dos
dados do recenseamento
feito, recentemente ,no

nosso pals. Deverão se-
gui¡. brevemente para
aquele país, três lécnicos
para trabalha¡ conjunla-
.tnents com os per¡tos da
ONU na descodif icação

Após ter chegado a de-
legação que representou a
Guiné-Bisgau na Confe'
¡ência Mundial sobre a
Refonma Agrária e Desen-
volvimento Rural, realiza-
da em Roma de 12 a 20
deste mêg, regressou no
sábado ao pafs o camara-
da Mário Cabral, Comis-
sário de Eslado do Desen-
volvimenlo Rural.

Esla conferência, S9-
gundo nos esclareceu o
ca:rta¡a¡Ca Mário Cabral
permitiu fazer uma refle-
xão conjunta dog proble-
mas relacionados com o
domfnio agrário e fazer o
ponto de situação sobre a
nova ordem económica in'
ternacional na medida em
que (cont¡nua a haver umä
troca desigual. com os paf-
ses ditos desenvolvidost.
Pa¡ticlparam nesta reu-

nião mais de mil Pessoas
de 114 delegaçöes quase

tudas dirigidas Por minis-
tros de Agricultura.

Nas sessöes Plenárias
os chefes dag -delegaçöes
f izeram t¡..-na exPosição
sobre aS ac¡ividades que

têm sido desenvolvidos
nos seus Paí5es e dePois
foram ciivididos em duas
comissöes: . uma ligacia
aos Problemas agrários e
oulra sobre questõeg in-
ternaciona¡s e, Principal-
mente as relaçöes êntie-
os paíseg do Terceirq
Mundo s ss Países indus-
trializados.

<Nóg não to.rìos muito
que ensina¡ na medida em
que, neste momento esta-
mos a implantar estrutu-
ras para o desenvolvi-

t

(€bnttnr¡¡ n¡ pågfn¡ 2) (Cont. na página 8)



Dos leitoreS

o

lásæna Canrará (Ba-
q.¡gb€), agrictriltor de
Ga,m-Bæs, (Ëbanca Perto
de Bafatá) <Egtá a cho-

Ilclegrção
¡studa tr

Gomorclel 0n fbnirm
do G¿itiSobrr '¡ dinrmizagão eultural

': t''

'Mais uma vè2, camarada Director, venho

pof este meio, o,cupar a utilíssima coluna <Dos

Lsitoreg), do nosso preEado trissemanário na-

cional, com um tema que acho ter a 5ua real

importância.
O problema é qqe li nos último" números'

nas colunas do <Responde o' Povol¡ um tnque-

rito bastante interesgante e, por v€z€s, com

respogtas ambém importanteg. O te.ma foi s de

aComã dlnamizar as actividades cul¡urais?>' -
Houve um camaraú qu. felicitou a organìza-

ção iuvenil (JAAC) pela 'realização 'do 1'e

"".puon"to 
do Defeso que se "stt " 

realizar

com'õrande entubiasmo por parte dog .¡ovens

que nela ParticiPam'
Mas por outro lado, um outro camarada

critica õ Departa.s¡1q das Artee da Cena'
pelo imoUitiSmo que tem sído a registar' crítica

ä.rã, tri¿",-quê tem o seu fundamento viSto

qñ ** departamento nåo tem estado a rea-

lizar as agtiviüacles ao seu alcance'--' -du.ñto 
a miñ, este D'epartamento descui-

dou-se urn porao, se é esse o termo, adequado'
pois constata-se reafidade que não tem havido

õr.iqu", tipo de aclividades cuþurai5 em Bis-

¡"u. Acho que egse departamento. deveria se

ãn*tt"gtt åe dinam¡z¿¡ tais actividades' in-
' ãeiit¡va;¿o quanto puder o5 arli5tag que tem- à

. lø'äiSpot¡c'ao. 
-mã" 

isso 
-não 

se verifica' não

. ã" 
""U"nilo 

o þorquê dssta situação urn pouco
',..;tt"À-óå;. o* ."¡s a mais, acho que podia rea-

--' ;uoar a. formaç.ões musicais que exþtern na- 
äo-¡*r, ipoiandojas na rnedida do possível no

ö;i;iätpóito aõs ¡nstrirmenlos sue the's ta-

- ffi f"h".'Ä"t t"lmente hâ um born par de con-

',,;õô¡-à;. o,an parados por falta de materlal

ä;;úgù. que näo há à venda no país' Portan-

, to so queremos avançar no campo de mú5ica'

:, tnnes 
'qte 

saã¡t¡carum pouco os^ fracos re-

--'Gufisþs 'de que dispornos'j,-: -ée¡io'aqu'r.o 
n¡sÈr apelo ao Departarnento

.'" nle ,Attoa da dna, pa,ra'que em curnpr'imento do

. 'ñstt;ü da Direcção Geral da Cultura' esude

. ä,lñerrfe¡ra maig viável para a solução destes

- froblerrag de ìrnportância. acentuada no mo-
'mento actuaï,.'r MOHAMED LAü¡llNE

':'llota dr rcdaeção
No sentido de asclaiecer os leitoreg sobre

as actividades do 'departamento de Artes cla

Cena, conpmos publicar num dos 'próximos
nrlmeros, uma entievisla com respon5ável des-

dsst€ departamEnto.

Uma delegação do Co-
mígsariade de Egtado do
Comércio, lndúg1ria e Ar-

tesanato encon¿ra-5e d95-
de ontem em Abidjam'
para contactos com em'

Presas locais eobre a for-
ma de transformação e

comercializaçã'o da cas-

tanha de cajú, umà 'das
principais riquezas daque-
le pafs.

Durante a sua egtadia
de uma geÍìâfìâ a dele-
gação, comPosta Pelos
.camaradag João Cardoeo,
coordenador-geral da ln-
dústria Alimentar e Or-

lando Barbosa, chefe do
Departamento de ExPor-
tação daquele Comissa-
riado, estudarão, n¿ base
da experiência já adqui-
rida por aquele' País, a

técnica do aproveitamento
dos produtos . originários
do cajú, em especial a
castanha, com vigta a sua

futura exportação.

EM ESTUDO -

PROJETO DÊ CAJÚ

Reccirde-sp que existe
um projecto, aínda em

estudo, para -a montagem
de uma fábrica de trans-
lormação de castanhas
de cajú, estando o nogso
Egtado ne5te momento a

perspectivar a viabilida-
deearèntabilidadeda
sua montagem. A inicia-
tiva, permitiria um me-
lhor aproveitaments da
nossa Potencialídade em
cajú. vindo agsim jun¿ar-
-se å j¿ empreendida Por
aquele Comissariado no
que respe¡ta ao Sumo
(HANURA) cuja Produ-
ção está a cargo da fá-

brica Titina Silá, em Bo-

lama.

O produto está a ier
uma grande aceitação no
pals e tem sido objecto
de estudo e coneultas por

Par¿e das noSSaS aulori-
dades no genlido de con-
quista de mercado para
o seu lançamento ao pla-
no externo, o que, a ser
concretizado, contr¡buirá
grandemente para a en-
trada de divisae e, pa,ra i
q equilíbrio da nos5a ba-
lança comercial.

Segue'hoje Para a Re-

pfiblica irmã de Cabo Ver-
dè, o .camarada 

'Leo'nel

VosS, director-geral do

Instituto Nacional de Se-
gutos e P¡evidência So-
cial- corn o objectivo de
disiutir com as entidades
daQuele Pafs aspectos l¡-
gados cofn o sector de Se-
guros.

O.càrnarada Vosg anæ
li'sará lambém ag Poseibi-
lidades dos funciohários
guineenses que fizerem
rêcertemente a sua for-
mação'no país, lrabalha-
rem ,em Cabo Verde du-
ra{'¡te alguns meses pafa
podeierrr ter:a Þrática dos
Seguros, e constatar so'
bre o andamento de uma
empresa desse tipo. APro-
veilará ainda a sua esta-
dia no país irmão Para re-
solver oulrsg Problemas
que têFì dificultado e ar-

crescer. ouando fomcs ver
a sorte), o kprnem grande
(muro) de Gunduba, re'
comeridou q¡re não traba-
lhassemos durante três
sábados seguklos, no fim
dog eu€tig 'tirámos uma
<es.rnolÐ pæa evitar æ
sæ males da falta de
chuua e do. bichos>. ,
. <No rentanto, algumas
lavras têm ,rersistido a

essa praga de bich.os,
nìâg os Carrqponeses ain-
da não tprocuraram . os
piodutos qufmicos Para
os combater, e tambÉm
não contactaram os técni-
cos agrícolas da Regiãp,

sobrea questão. Segundo o
nosso entrevislads - 

(su'
bstituimos ag planlaç'ões
atingidas pela - praga,
mas as sementes de mi:
,lho iá acabaram. Agora

-. ì
ranqu€. dos .seguros ,."na

Guiné-Bissau-.
Segundo o" direclor-ge-

ral dos Seguros,r esta v¡a-
gem vem na sequência da
reunião gue tev-g lugar re-
centemente efn S. Vicen-
te com as eotidades se-
guradoras da Guin6Bis'
sau, Cabo Verde, Angola,
Meçambique e S. Tomé
e, Príncipe, Nesse enoon-

tro foi deoidida a troca

de experiências e de do-
cumentação entre os PaÊ
ses participantes.

Anles da sua Partida
Leonel Voss informou-nos
que no nosso Paíg os se-
guros facullivo" serão
lançados, já em Outubro
próximo oS Seguros
obriga¿óriog só em De'
zembro será possível o ar-
ranque 1o1al do ¡rosso
lnstitulo de Seguros.

CEE crio
f roto pesquc¡ro

lnforma Vasco Cabral
-(Cont. da 1.r pág.)

dos dados do recsns€a-

mento, através de Compu-

tadores.

Ainda durante .a sua

permanência em Portugal

o Comissário de Eslado

da Coordenação !conó-
mica e Plano .contactou

out¡¿g emprésas, nofnea-

damenle as que estão lþ

gadas à construçãe do no-

vo ediflcio do Comissa'

riado de Estado da Coor-

ienação Ecqnómica e Pla-

no, previsto para meados

de 1981, e à pesca, no

senlido de env¡arem Pes-

,soal quâlificado paÉ 'o

desenvolvimento deste
sector no pafg.

própria cidade em sÍ é

animada, tanto de dia
como de noite. Nos fins-
-de-semana passam por
cá muitos amigog e co-

nhecidog qu,e vêm de Bis-

sau e de Gabú. Por outro
lado temos o clube do
Sportig de Bafatá; onde
podemos ver filmee que
vêm de Bissau, jogos de
futebol de salão, e dan-

ça'r, com os coniuntos de
Bigsau. Temog também a

piscina <<Corca Só> bnde
ee deixou .de tomar ba-
nho (por talta de com-
bustível para a bomba de
água), þnæ _da qual ten0
úm pequeno bar, onde se
pode ouvir música è.dan.
çar tgdas a, noites ao ar
livre. Viver em Bafa¡á Ç
muÎto mais agradável dO
que viver em Bissau. .

Terça-Felra,24 de Jutho de.1979
: .'j, ' .. ..1

GuinélCobo Verde

Î¡oa¡ dc cxporlônoias
,no üomínlo üo¡ Seguros

@uo uel t vldr on BrI¡tã?

Trobcllro voluntdrio em Bolomo
ßealizotj-se anteontern liva da semiss€o ergani-

em Bolama, uma ;canÞa- zadora da UNTG da Re-

nha de gabalho volunta- gião Bolama-Bijagós em
rio em que partic¡pararn saudacão ao XX aniversá-
os trabalhadores da fun- iio Ao' ,.,.,"r.."r" de pidji-
ção pública, gs f"Tb:.: n"¡,i- u"io 

- 
tanrbém qm

dos comités de base, mi- ':..'- ='-,-,--iü";;.'ä;inec ã o-á co- "p.?',o 
àt inicía1ívas do co-

r¡."àl o" mulrrerài ol mité nacional de solida-

cidade. riedade Para o desenvol-
Este trabalho volunlá- vimenlo da Região Bola-

¡io, organizado por inicia- ma-Biiagós'

eStamos a 'iazer a lavou- tantemente a luz'nos pavi'

rã oa mancarra>. Hm :JH","#å ï::
POUCA acontecia semPre quando
pRODUT¡VIDADE há luz em toda a cidade.

NAS AULAS Esse facto vsio a agravar-
-se com a es0assez do ga-

José Ricardo (zezêl,lbÉhÜ no pafsr'

ilt-"'äî*î.ii'tåiii:i Iy. -B-lflri A vrDA

- 
4Q ano lectivo egtá TAMBÉM ESTA CARA

prat¡camente no fim aqui
em. Bafatá. Oe "*r.L 

Josefa Martine, 27 anoo

dau escolas primárias iá |:-.i9tde' domé5tica -
acãba,ra., e 

-o 
Z.n'.ii"io lAqy¡_ em Bafatá a vida

de engino bágico .prepara Émbém egtá câra' mas o

"s 
prÑr, 

"nõ"ordinãi¡.u. 
muito m.gl,h9r do que em

¡leet" 
"ño 

também ,¡u"-- BiglaY' Há, falta de vário¡
mos urna grande falta dg produtog de prlrnelra ne:

tivrãs com- nnterias 
-p[1 cessi'l-ade' r.nï há :-eÏ

vistæ no programa, o que p.re pao' peJxe e carne

ali¿s,-e ,t õtoU"rn" na- de vaca, esta de vez 'em
cional. <Nog cursos noc- quanoo'

turnos ex¿raordínários
tlouve pouca produtiv¡da- Faland6 de diversóes,
de, poiqué fallava 

-c'on5: 
Josafa Marting d,¡sse: (a

Ngs berrmas da ee¡rada que liga . 
Mansabá e

Baf;ä;;;hr* iá apagou- os vestígios dae quei-

ilñ; *t"uti,t¿" a área de um manto verde' Os

;;ffi;*g;s da região, embora muito preocupados

*rn' " 
ñregularidade dae chuvas, já Ïançaram as

rtt*t"S à-terrø. ¡siit, o milho já atingiu o tama-

ñño *eã¡o. X .atidioc" " 
a manacarra também

.uø" å e*cer. O arroz de sequeíro, outra especia-

f¡¿ããe-Ca âræ, iá está a germinar aqui a a'li' p¡n

äät¿,-üt" ci¿ä¿e com aþ1idão qSrq o csmércio'

" oiüä continua movimentada, particula'rmente nots

i"-**-;;-ana. o ano 'lectivo já está praticamenle

no tim. Os guiósgúgg como o Transmontafla e o

Mira-Geba são muito frequentados, enquando cFJe

ag vitrina, das lojas oferecem aos, transeuntes um

räæável Ëortião de artigos ds uso pessoal' 'Ma'ts

ahiro eftá o caudalqo rio Geba com a 5ua freS-

crma, sobrsvoado pot milhares de andorÍnhas neste

óÞca do ano. Diante dss¡s panoraÛla, o nosso trl-

q'u*ib da hoje abordou três pee,soas Que nos lalam
ilas strag activkladeu em Bafatá:

ver rnuito Pouco agui, e

há uns bichæ que cornem
ag plantae de milho quan-
do egtag começam a

-Plofn 2 ¡f{ô PJIITG}Iþ

--_- - - ---:



Côbo Verde

Ponoromo educociono em S. Vicente

A translormaç40 da s¡Giedade Ggmeçe ffie& ffiffi@ffita

do
do especiol

NOSSO envlo

A nossa política de alianças internacionais
foi claramen¿e exposta pelo camarada Amílcar
Cabral, no seminário de quadros, com a tónica
na solîdariedade anti-imperia'lista que sempre
caracterizou o PAIGC. Assim, depois de se ter
referido ao quadro das nossas alianças africa-
nas 

- tal como foi reproduzído no último <Nô
pintcha> 

- o oamarada Fundador da Naciona-
lidade falou da nossa solidariedade com os paí-

seg socialistas e com ss povos em luta na Á5ia
e na América Latina.

Solidarieüade Gom os paisos socislistas

-,

um regl.rts de justiça,
què egfá oercado, ame-
açads pelo5 imPerialis-
tas. Temos que ter o

máximo de solidarie-
dade para com eles e

com todog os movi-
mentos oe libertação
da Améric¿ Lalina>.

<<A nosas obrigação
é de fazer a nossa lu-
ta lna nossa terra. Nem
na Africa, nem em ne-
nhum lado, não vamos
fazer a lu¡a de sut¡os,
vamos lutar na nossa
terra. lgte iá é difícil'

luralmenle, conhecem o

professor pelo nome, fa'
lam quando sentem von'
tade. Como digseram al-
guns alunoß do Liceu Lud-

iero Lima, <os senhores
doulores há muito aban'
donara;n o nosso liceu.
Agora, a part¡cipação taz
parte do estudo. Descobri-
mos urna nova forma de
aprender, de encarar uma
aula, de conhecer a figu-
ra do professor. Começa-
mos já a pensar as coisas
e deixamog de decorar
os faclos <históricos> da
higtória ' da colonização.
Estamos mais perto da

realidade do nosso país,
da história feita pelo nos-
so povo. Estar.rros comple-
tamente adaptados à nova
função da escolal.

Continuamos a falar
com os alunos do único
liceu de S. Vicenle. Gos-
tam pouco de falar, mas
conseguimos que eles nos
digsessem ma¡s Sobre as

relaçöes professor-alunos,
uma questão funda¡lental
para o born andamenlo
das aulag: <As relações
entre OS professofes e Os
alunog agora são baslan-
te boas. Anles o profes-
sor era uma pessoa fria e
digtanle. Parecia muilo
formal, lançava a sua sa-
bedoria e exigi¿ o respe¡to
dos ignoranles. Hoje, eles,
própriog, lazem 05 possf-
ve¡s ara criar um ambien-
te próp¡io para ens¡nar a
rnatéria e desPertar o in-
teresse dos alunog. Não
temos tido razóes de
queixar.

Como na altu¡a não se
encontrava nenhum Pro-
fegsor, nem nacional nem
estrangêiro, pala as infor-
maçõe" que n€cess¡táva-
mos, deixamos o liceu e
contactamos cam o direc-

lor regional, camarada Au-
gusto Costa, também Pro-
fessor de física no liceu
Ludjero Lima.

MUITOS ALUNOS
E FRACAS ESTRUTURAS

!'
A população e5tudan-

til 1em aumentado de âno
para ano, e as estruturas
penmanecem. Praticamen-
te só existem as quo
foram criadag d'urante a
época colonial. Esle ano
frequentam o ensino bá-
sico elementar cerca de
clo preparatório estão cer-
ca ds 12OO alunos, e no
sete m¡l alunos, para 160
professorer em cinco es-
colas. No ensino básico
complemenlar, anligo ci-
liceu mil. A única escola
1écnica que funciona em
S. Vicente tem cerca de
400 alunos. No entan-
to, está para muile breve
o infcio da restruturacão
desta escola, a fim de lhe
conferir um caracter mais
1écnico, com aulas práti-
ca5 ê e5pecia'lizadas.

Há tar:"nbém nesta ilha
uma escola de formação
de professores primários,
inaugurada em 1976. Eg-

1a egcola forma profesgo-
res em dois anos, e tem
cerca de 50 alunos. Re-
co¡de-ge que no úllimo en-
contro nacional de qua-
dros da educação, onde

participare,n dÞlegados da

Guiné-Birsau, foi disculi-
da a ,nova estrrjtura de for'
mação de profesgores.

Ficou decidida a criação
de um único tiPo de esco-

la de formação de Profes-
sores, qug 5erá criaia em
S. Ca¡arina, e cuia cons-
trução já foi iniciada há

algung meses.
Tan¡bém em S. Vicenle

há professorer cooperan-
tes portugueses. Para es-
te ano lectivo fore.m con-

lratadog 25 profersores e
colocados em três estabe-
lecimentos de ensino.
<Felizmente - 

dig5e o
directo¡ regional de Edu-
caçãoe Cullura-este
número não é mui¡o ele-
vado. Contamos. breve-
mente corn o regresso
dos nossos quadros c'.n
formação, no estrangeiro
e então egse número Pc-
derá vir a reduz¡r-se com
rapidez>.

Devido à carânci3 de
infraestruturas e à falla
de quadros, .houve que
adoplar novas medidas de
gelecção e inscrição de
alunos, principalmente
no ex-ciclo preparatório.
Esta selecção ss1á rel¿-
cionada com a idade e o
número de reprovaçöes.
Em 1979-1980 serão fo-
madas medidas restritivas
mais pronunciadas que as
anteriores, no que respei-

ta ao acesso ao engino li-
.ceal, especialmenle nc
curso complementar cos
liceus _ g¿lientou ainda
o camarada Augus¡o
Cogta.

TRABALHO PRODUTIVI
E ALFABETTZAçÃO

O lrabalho volunlári
nas escolas s ¿ ligação d
egcola à comunidade tê¡
sldo feitas €.'.rt S. Vicenlt
mas afé agora não at¡ng
ram o nível que as orial
1açöes presgupõem. !
iniciativsa têm sido espt
rádicas. Baseiam-ge prir

cipalmenle na construçã
de pequenos objectivc
csjcalarerì. <No entanl
considramos eue há c

facto uma revalorízaçi
da importância do trab
lho 'manual nos nossi
estabelecimentros de e
ginol.

Leva-se a cabo nes
ilha uma actividade de ¡

fabetização de adultc
não ten¡Jo até este m
mento cafacter massiv
<Mas progride de forn
segura e co'nsistente, (

acordo com, as nossi
realidades> garanti
-rìos o camarada direcl
regional. Para esge lral
lho, como na Guiné-B
gau aproveita-se e adarlr
-se a experiêncía do pcl:
gogo Paulo Freire,

Há por oulro lado li
gas perspecliva5 n6 ca
po da educação e ensir
como da construção
novas unidade de ensi
mas, como disse o can
rarCa Augusto Cosla,
mos que ir contanto c(
aquilo que tem'os, com
nossas próprias forçr
para podermos avanþ
Þorqusaeducaçãoei
trução são f und;:.nenf
numa sociedade como
que queremos construi

<No procegso da trlngformação do panorama
educacional e cullura em S. Vicen¡e há uma dinâ-
mica viva. Há um frabalho profundo a realizar no
tocante à lrangformação das realidades herdadag
do coloníalismo po¡¿uguê5> 

- 
precisou o camarada

Auguslo Cog1a, director regional da Educação e Cul-
tura em declaraçöe5 prestadas à nossa equipa de re-
portagem que. esteve naquela ¡lha.

De um modo geral, os secundário pelo Governo
aspectos da vida educ_a- por¿uguêg, aS carências
cional de S. Vicente S,ão persistem, como nas ou-
idênlicos los da República iras il'has'e como nã Gu¡'
da Guiné-Bissau, pelo me.- ne-bi"s"u. Sabei.nog que
nos no que nos. foi posgí- a ll Conferência lñtergo-
vel constantar, quer no vernamental enge a Cu¡-
ponto de vista de ma¡erial né-Bissau e Cabo Verde,
guer na quanlidade e q.ua- realizada recentemente,
lidade dos fecursos hu- l"u" ,-" importância de-
manos. <Temos sempre cisiva no que respeita à
que fixar a referência no educação e engino. 

-Deu

perícdo colonial para po- u.'.' nouo salto nõ caminho
dermos avaliar a cada mo- da complementaridade
,mento quais as transfor entre os dois países e da
mações possíveig.de con- , unif icação de- programas
crelizar no domínio da e .rrétoios que se ievela-
educação, quer no desen- re¡¡' posJuis, tendo em
volvimento das estrut_u- 

"onta'us 
realidades de ca-

ras, quer na Preparaçao da país.
ds quadror que nos inte-
ressam neste momento, Novo5 métodos peda-

na perspectiva da fo...rta- gógicos vigoram agora nas

çã9 do homem'novo que escolas de S. Vicente, no

prelendemog> acres- ensino primário, secundá-
cenlou o director regignal rio e técnico. Novas re-

de educação e cultura, lações vão sendo criadas
como inlrodução para os no dia-a-dia entre alunos
problemas qus afectam a e professores. A l'ei agora é

educação desta ilha da outra, e o diálogo já pode

Repúbiica de Cabo Verde. ser iniciado. Denlro das

Apesar de S. Vicente ssç6las, os alunos circu-

ser a primeira ilha onde lam com uma fisionomia
ioi implantado o ens¡no nova. Entrarn na aula na-

<<Temos que ser So-
lidários com os Povos
da Asia eue lutam
contra o imperialigmo,
particularmente com
o povo do Vietnam e
Laos, da Co¡eia lu-
lando contra o imPe-
rialismo americano.
Temos que ser solidá-
rios ccrr¡ os Povos da
América Latina, em
luta contra o imPeria-
I ismo, parlicularmente
com o povo de cuba
que foi caPaz de ven-
cerareacçãoeoim-
perialismo na sua ter-
Íã, Para estabelecer

quanto mais lutar pe-
los outros.

<tTemos que saber
a cada momento se¡
golidários com os paí-
ses socialistas. Hâ
muila gente que pen-

5a eue a obrigação dos
socialistas é dar fuõlo
e que não têm nada
que receber, nem Pe-
lo menos dizgr-lheg
obrigado. lsso não po-
de ger. Se a Alemanha
Democrá¡ica .no5 aiu-
da, se a União Sovifti-
ca nos ajuda mai5 que
ninguém, se os outros
paíseg nos aiuda.m, is-
so não cai do céu, é
o trabalho dos filhos
rjessasterras,éoira-
balho dos seus traba-
lhadoreséoguorde
cada um. Lá do céu só
cai chuva e neve,
aqui bó temos chuva.
Temos que ter cons-
ciência s coragem Pa-
ra lheg agradecer e

para, no momento
em que houver coig¿s
contra eles, nos jun-
tarmos com eleg soli-
dar¡a"nente, estarmos
ao seu lado, porque
eles são nossos com-
panhei¡os de luta, aju-
dam-nos¡1.

<tMuitos camaradas
foram estudar na terra
des:a gente em v.¡z de

serem 5oliiIár!os com
ele5, amigos deles, vi-
v.m lá e Yoltam com
raiva deles Porque não
têm consciência, só

m,anias, só comPiexos.
Muilog af ricanos fa-
zem Para nos ajudar,
mas n,ão SãO Capazes
de desenvolver a ami-
zade, a dedicação Por
aqueles que nos aiu-
dam. Essa não é a linha
do Partido.O nosso
Parlido sabe ser gra-
to, sabe ser solidário
com aqueles qus nos
ajudal.

Q/

t

Terça-Fel¡a, 24 dc Julho de lO79 ¡llô PltìllCHAD
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Documento

Às zero horas do dia 5
de Julho ds 1975' o Ça-
marada Arigfides Pereira,
Secretário-Geral do P.A.l.
G.C. e Presiden¡e da Re-

públlca de Cabs Verd6,
anunciava ao Povo irmão
e ao mundo a indePendên-
cia dê Cabo Verde Por es-

tas Palavras slmPles mag

marcadas do maiS pro-
fundo amor Pagió1ico e

militante.

<tPovo de Cabo Verdsl

Camaradag s ComPa-
trio¡ag:

Começamog a vlver os

primeiros inslantes do dria

orandiogo da nogsa lnde-

õendência Nacional' Den-

tro de algumag hqras o

ñosso Pafe renascerá co-

mo um Eslado soberano'
pagsandoaocuParolu-
gai a que tem direito na

óomunidade das Nações

livre5 e indePendentes' E

o noãso Povo,-conquis¡ad¿
a dign¡dade gue duran¿e

séculoe lhe foi injusta-
ñlente r'ecugada, Passará a

conlribuir, na Iiberdade'
para a grande a\¡entura
hu,ma'na da construçao'
da Paz e de Felicidade
oara todo oS homens)'-- HoÈ 5 de Julho de

1979; completam-se I
anos 'sobre o acontecl-
mento hislórico.que con-

ãuiit¡t o- Þovo irmão de

èãIo-vãtae à cørqulsta
da sua gobera'nia, recon-
quistando dessa forma o
tir"¡.o a ser dono das

=uà toA¡coes sócio-cul-

1urai5 e 5enhor d'os seus

desllnos.
Estamos, Portanto' em

plena festa do Par¡ido;

festa de homenagem ao

rôsso PAIGC, organiza-

cåõ-polftica que foriou as

noa="" naçóg5, mas home-

"ãoãrn- 
também a Amflc¿r

Ca-bral, f undador da na-

c¡onalidade e m'llitanF

".r 
f ¿o PAIGC, o grande

ã*rr.t"g. da gloriosa 1ut3 
,

iiii¡iolrm¿aa que cul-

minàtiu com a libertaçao'
dog nosgog doi" Povos'

Co-mo é hábito no no5-

so Parlido, encontramo-
:;" rroie ãqui reunidos

narã, nova reflexão co-

iectiva sobre o no5so Þâs-

oåão- retorçar a nossa de-

iermínaçao n¿ busca de

novoc caminhog que cer-

tame'ñte abrirão Perspec-
t¡vas largas Para oS not-
Soo dois Povos.--Èalai¿a 

independência
de Cabo Verde Camara-

das, é f¿lar da lu¡a he-

róica do Povo irmão du-

rante a dominaçäo colo'
nial, longa de 3éculo5'

Falar da tibertação de

Cabo Verde é recordar
CABRAL, é his¡oriar como
foi que o PAIGC, a Par¿ir
de um nrlcleo reduzido
mag dscidido de Homens'
conleguiu tornar verdade
o sonho do nosso Povo à
liber+ação e à indePen-

dåncia.
Falar .to S de Julho é

falar ainda da concreliza-

ção passo a passo da uni-
dade da Guiné e Cabo Ver-
de, é por em destaque a
ma¡erialização do princÊ
pio básico do Par¡ido, a

saber: unidade e luta.
Quando relembramos o 5

de Julho nåo podemog
deixar de reâlçar o papel
dg vanguarda des,emp€-
nhado pelo PAIGC na der-
rocada do império colo-
nial portuguêg e a firmeza
com que conduziu as ne-
gociaçöeg com o Governo
Por¿uguês não apenas para
reconhecer' a independên-
cia d¿ Guiné-Bi5sau pro-
clamada em plena luta
armada de liberlação na-
cional, a 24 de Selembro
de 1973.

A posição congequente
do PAIGC nas negoc¡a-
ções ao exigir o reconhe-
cimsnlo da independência
da Guiné-Bissau e o direito .

à aulodeterminaçãs e in-
dependência doo povos
de Cabo Verde, Angola,
Moç¿mbíque e S. Tomé e
Principe nesse momento
hislórico, deveu-se à fra-
ternidade dos Partldos
que lutavam para a liber-
¿ação da" colónias Portu-
guesas, à ideñ¡idade de
opções, ao objectivo de
coordenaçäo de abções.
Permilam-me transcrever
a esse respeito uma inde-
pgndência do Pals irmão.
aÉ na sequência deste cli-
ma ideológico e no alarga-,
rnento desla co-mun'hão

de pioPósitos e idéntid¿de
de obiec¡ivo5, 9uê 5e veio
a fundar e degenvolver a
Conferência das Organi-
zaçóes Naciona,lislas das

Colónias PorlugueSas
(CONCÞ) a que incansà-
velmenle se dedicou o nos-

so grande.llder, Amflcar
Cabral, e Que desemÞe-
nhou um PaPeI decigivo
na coordenaçãe ds eSfor-

çoS empreendido" na lu-

ta Comum Contra O mesmo
império colonial>.

Continuando o Cama-
rada Abílio Duarte diria:
aEsla cooPeração asSul
miu a sua forma mai" sg-
geila e mais eficaz e a

gua exPressão matS aca-

bada, qugr no terreno da

luta armada, quer no Pla-
no da acção Polí¡ica, com
a unid¿de da Guiné-Bissau
e Cabo Verde, PrincíPio
que insPirou e conduziu a

fundação do ,nosso Par-

lido em 1956 e à sua Po5-

¡erior brganização e de-

Senvolvimento ao longo
da nogsa lula de liberta-
ção ,nac¡onal>. Fim de ci-
tação.

Abordamos, na sequên-
cia da nogsa expos¡ção,
os aspectos relacionado5
com a fundamenlação Po-
Ií1ica, económica, social e
históiica da unidads Gui-
nélCabo Verde bem co-
mo Þoremos em destaque
alguns dos PrinciPais
p¿lsos dado5 já no cami-
nho da ma¿erialização
desse princfPio fundamen-
1al do nosso Partido.

ñ1ório Cobrol no lV on¡versório do indeper

Reforçqr cl no$sq detr
em busctr de novos

2. FUNDAMENTAç,AO
HISTÓRICOI _
CULTURAL E

ECONÓMICO.SOCIAL
DA UNIDADE
GUINÉ-CABO VERDE

Paggaremoe a ci¡ar um
exfracle do relatório do
PAIGC apresentado em 29
de Março de 1974 ao Co-
mi1é de Dsscoloniz¿ção
da ONU na parte que in-

l€res5a à fu'ndamentação
histórica da unidade:

<Desde meadog do 5ê
culo XV a Guiné e as ilhas,
ds Cabo Verde estão liga-
das por um des¡ino co-
mum.

A excelenle' posição
geográfica do ¿rquiPélago'
aliada à obsfinação dos

s€us residen¿eg - 
ds¡¿-

1ário5 e capitãeS
gurou durante muilo 1sm-
po s desenvolvimento
mercanlileadefesada
presença portuguesa . na
Guiné. Em 1466, aos resi-
dentes ds Sant¡ago -de5ignada na al1ura como
ilha de Cabo Verde - 

foi
ou¡orgado o dírei¿o exclu-
sivo de pralicar o comér-
cio de goca (nas costas
da Guiné) a fim de obter
êSCrâvo5 em troc¿ de mer-
cadoriâg da ilha.

A5 instruçõeo dadag aos
caPilãeg de 'nav¡os eram
formaig:

(Chegadas a Bissau (ou
Cacheu) deveis dedicar-
-vos a fazer ocomércio
de €scrâvos, utilizando
par¿ igso Panos s lecidos
necebidoe dos qdminis¿ra-
dores dà Companhia de
Cabo Veide.) EsseS na-

vios efectuavam uma (via-
gem circular), quase selñ-
pre com o seguinte itîne-
rário: Linboa-Santiago-Bis-
sau (ou Cacheu) - 

Pará
de Maranhão-Lisboa.

A escala de Santiago
estava Prsvisla Para todog
os naviog destinados a

esle tráfico e ssmpre com
o fim ds receber Panos e
desembarcar as mercado-
riag para o congumo local.

A Guiné s as ilhar de
Cabo Verde linham, poig,
economias complemenfa-
|'gsr apesar da de5conli-
nuidade do sssus territó-
rios e da diversidade da
gu¿ produção.

Tais foram as circuns-
1ância" maleriaig e soci-
ais 

- 
'grande tráfïco de

escravos 'na costa da
Guiné 

-. 
que presidiram

ao povoamenlo. do arqui-
pólago.

<Se bem que o seu nú-
mero nunca tenha sido

preCigado oS escravos e

o5 emigrantes volu,nlários
chegados as ilhas de San'

liago e Fogo en¿re a 1.4

msqade de Século XVI e
Século XVll Pertencixm ag

diversag e¡nias da zona

compreendida enlre o rio
Seneg¿l e a Serra Leoa -balanlas, biafadas, bija-
gós, felupe5, fulas, olofeS,
mandinga" PaPeig, sonin-
ké5 e sugsos, etc.

Egle conjunle de etnias
da cosla Guineense co'ns-
ti¡ui o fundamen¡o ances-

tral da ocuPação humana
de Cabo Verdg>.

Eg¿a longa ci¡ação do

relatório do PAIGC ao Co-

mi1é de Descolonização
egclarece-nog sobre .as
mais remota5 raize" histó-
rico-sóciaig e econó-
mi'co-cullurais da Proxi-
midade dos nosSos dois
pafses e Povos.

Após a realização da
Conferência de Berlim que
relalhou a Africa entre as
várias potencías ocidsn-
tais de então, Por¿ugal
vê-ãe obrigado a in5talar
a sua adminiglração 'no
que r€stava do 5eu imPé-
rio colonial.

É agsim gue a Guiné e

Cabo Vsrde se vem reu-
nido5 sob a mesma admi-
nislração no começir do

século XlX.

O procegso da unid¿de
Guiné/Cabo Verde que' o
PAIGC retomar¡a em no-
vâg ba5eo tem OS SgUs an-

tecedentes higlóricog nos

traços atrás apontados.
A criação em 1'956 do

PAIGC por um punhado
de homen5 sob a direcção
do saudogo Amílcar Ca-

bral, viri¿ a conq'ibuir
para a concepção da uni-
dade dog dois Povo" tra-
duzindq og anSeios do5
povog africanos à aulode-
lerminação e à i'ndePen-
dência.

Com efeilo, a Africa srn
particular e o ¡erceiro
mundo am geral, conlre-
cem um Periodo eferves-
cente após a segu¡1da
guerra mundial que não
resolvera os anse¡os dos
nossos povos aos ideais
da liber¿ação e indePen-
dência que en1ão grassa-
vam pelo mundo.

O PAIGC cuja5 origsng
hisfórica5 foram atrás a5-

sinaladas vai maig longe
que qualquer Partido co-
nhecids ao constituir-se
na vanguarda revolucio-
nária dos dois Povos em

Procêsço de libertação.
É af que re5ide a oroi-

n¿lidade do nosso Parlido

que, tendo qascide de um
grupo de Guineenges e
Caboverdeanos, conscien-
tes, consegue, progressi-
vAm,ente, lgvar ag maSSaS
populares dos nossog dois
palses a âpoiarem a idei¿
da unidade, que ,veria
congolidada duranle a
nossa gloriosa lula de li-
bsrtaÇão nacional.

A unidade,, Camaradag.
é um objgc¿ivo procurado
no nosso continen¿e e no
mundo e que o génio de
CABRAL vigionara duag
décadas atrá" ¿o fundar o

PAIGC.
O grilo do inlrépido

nacionali5la africano Kwa-
me N'Krumah apelando à
'unidade africana, grilo
que énconlraria eco com
a criação do OUA em
1963 e as associaçöss re-
gionai5 Goms a CEDEAO,
são exemplos que nos
mosflâm a jusleza do
c¿minho' escolhido Pelo
PAIGC, da unidade dos
nossos dois Paíse5.

3 A MATERIALIZAÇÃO
DA UNIDADE
NO PÓS-INDEPENDÊNCIA

Do Que se disse aflá5
vê-5e claramen¿s gue o
princiPio da Unidade Gui-

né-Bissau/C¿bo Verde

não é um principir
co, frufo aþenag c

opção ideológica. É

rsflexo de uma s
co'ncreta e hislóric
da de há muilo pel
sog povog da Guin,
bo Verde e projecl
fuluro sobre¡udo s
mos em conta as P€

livas da unificaç
nos5os doi5 p¿íge,

sn¿idade econórnic
lítica viável em Á
capaz de realizar ut
nova, uih f ufurc
para os nossos pc

quadro da luta P¡

verdadeira indepel
Na verdade, a

tem 5ido uma ct
nag rslaçõeg enlre
e Cabo Verde, r
renteg momentos
cos vividos: unid¿
co-cullura l, unidr
contexto de con
¡arídade 5ócio-scjá s,ob a opress
nial; unidade cor
mente assuinida
dro do PAIGC e t

tada na lula com
¿, ind,ependência
na Reconstrução I
Asgim, o PAIGC
como a mais im
instituição polític
cesso da unidade

O princlpi'o da Unidade, nóo ó um pr¡ncfp¡o foóri
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ìcro de Cobo Verde

c àt

mtnqçqo
a

I nmt hos
do a 5ua fundação o pon-
to de par¡ida do referido
processo em bageg novas
que eon5ideram a vonlade
expressa do povo como
pedra de toque.

É nessa linha que já em
Sstembro de 1960 o
PAIGC apresentava ao
Governo Português um
Memor¿ndum no'qual pro-
Pouha um conjunlo de
medidas des¡inadag a eli-
minação pacifica do do-
mínio colonial sobre a
Guirié. e Cabo Verde. No
que rsspeita a Unidade --
tema e objec¡ivo funda-
msntal do Partido 

- Pro-
punha-se o Seguinte:

1 - Cons¿ì1uiçäo de
uma Câmara de Repregen-

'tantes elsilo5 uma para a
Guiné e outra para Cabo
Verde.

2 - Realização de uma
reunião conjun¿a da. duas
Câm¿rag a fim de ddibe-
rar 'Sobre a unidade Or-
gânica dos doi5 povos.

3 - 
No ca5o de decí-

são favorável, conglllui-
ção de um Parlamento e
um Governo da Guiné e
Cabo Verde.
- Na mensagem do Ano
Novo, 'em Janeiro de 1973
AmíIcar Cabral, reaf¡rina
maís uma vez esses prin-
cípios, vindo a con5tifuir
a inddpendência da Guiné
e Cabo Verde um Passo
esgencial Para' Precisar a

forma, o mé¡odo € ag eta-
Pas do Processo bgm co-
mo as tPrioridadeS de ac-

çõe5 nece5sári¿g,Para di-
namlzar a execução des5a
Unidade.

A exlrema originalida-
de do processo na Gui'né

s Cabe Verde e a ado:-
ção do lema da Unidade
como um meio, u,ma ga-
ranli¿ para a consliluição
duma gociedade indePen-
denle e ius¿a imPlica que

os PaSsoS tlados Pelo5 dois
Governog na con5olidação

das esfruf ura5 Polít¡câs'
económ¡cas e sociais re-
presentam também lpas-
ggs somados aO Processo
da Unidade.

Foi Po¡S necessár¡o e
indigPen5ável criar os or-
gãog qus peirmilam o co-

nhecimento dae realidadeS
de cada um dos Países,
que ProPonham 'as ac-

çõeg coniuntas a levar a

cábo e fiscalizerna5uâ
realização.

A criação a nível dos
Estados, do Conselho da

Unidade, estrutura inter-
lparlamen¡ar, constituida
por deputado< às Assem-
bleias Nacionais PoPu-

lares dos doi5 paígeg

s â Conferência ln-
ter-Governamen¿al criada
na reunião do' CSL do
PAIGC que decorrsu em
Big5au, de 27 a 31 de
Ago5to dß 1976, cilo <a
qual deve reunir semes-
lralmenle representantes
dos doi5 Governog para
debapr todaS as Quegtões
que in¡ereggam à coorde-
nação da sua acção e ao
desenvolv¡mento da co-
operação enfre er dois Es-
tadog, no caminho da
conglituição da unidade e
do progregso comum dos
nosgos doig Palges. Como
se pode ler nag resoluçõeg
geraig desga reun¡ão or-
dinári¿ do CSL, são algu-
ma5 acçöeS corncrefaS na
ma¿erialização progres-
giva da unidade.

A primeira reunião da
Conferência lnler-Gover-
namen¡al fol, certamgnle
a mais imporl¿n¡e reunião
realizada entre os Gover-
noo da Guiné e Cabo Ver-
de sobre a uniformização
e coordenação dos sgfor-
Çog no caminho da unida-
de. De Agos¿o de 1977'data da rsalização dessa
reunião a Fevereiro de
1979, realização da se

gunda ¡nter-governamental,
egforço" e acções foram
empreendidot no cumpri'
mente ds programa esta-
belecido para ag relações
de cooperação, mui10 g,m-
bora, a¡pô. o bala,nco, se
livegge verificado que os
desultados prá1icog não
alingiram o nívol que se
poderia desejar. Asgim,
Sob o gigno ds objectivi-
dade, realísmo e expenha-
m'ento mili¡ante na reali-
zação dog objeclivos eS-
tabêlecido5, a segunda ln- '
tergovernamental adoptou
regoluçösg ConCrefas e
pralicáveig que abrirão
ca'mi'nho a uma 'maior
a pr ox i m1çã o, 

_ 
entend irnen-

to, cooperação e coor'de-
nação entre os depart¿-
mentos es¿a¡ais.

A vida do dialógo cons-
tante, de digcuggão, de
aproximação dos ponfo5
de vis¿a, concerlação na
programação do futuro e
na classificaçäo do trab¿-
lho, d,e 5aber o que é prio-
rilário para hoje e para
amanhã foi considsrada a

bage fundamental Para a

real malerialização dos
objeclivo5 ¿raçados. Dizia
na al¿ura do encerramento
da segunda lntergoverna-
m'enf¿l o Carnarada Pedro
Pireg que, (a Prograrna-
ção da unidade das acçöes
conjunlag e complemen-

tares é algo de dificil'
complexo. l-enómeno di:
f icil que neces5ila dg bas-
tante reflexão... ¿s diá-
logo constante. Deve-se
di5cufir a vário5 nívei5 a

lodos os níveis)' O Cama-

rada P¡i¡¡siro Ministro
con¿inuou dizgndo <<todog

nóS 1emos que nos aPaixo-

nal-b-nos por esta dis-

cussão, Poi5 a lu¿a Pela
verdadeira indePendência
dos nosso5 Paíse5, dog
paíseg dePendenle5 Que

lu¡am Por uma nova. or-

dem 'económ¡ca mals Jus-

ta, é apaixonante' jpo¡s um

futur; de melhores rela-

ções enfrg 05 homens e
entre os paí5e"-é o-nosso
objeclivo> fim de cltaçao'

Como em 1977, a 3e-
gunda ln¡ergovernamenlal
ãler1o, para o psrigo de

5e qu'erer reSolver ¿ud6 a

ñiuei ¿e governos' a nível
de Ministros, tendo acor-
celhado que a cooperaçao
ãevia ser degcenlr¿lizada'
Essa imPortante reunião
chamou a a¡enção Para a

negessidade de ullraPas-

sa; as paredss, a5 buro-
ãracia!, e as carências
dog Minis¡ros Para ser a
outroS nívei" que, lalvez'
puáesiem vir a facili¿ar a
nossã cooPeração. ReaI-

çou:ge o intercâmbio hu-

mano Como de extrema
importância, defendendo
que a cooperaçãs entre a
Guiné e Cabo Verde se de-

vsria realizar a váriog nl-
veis, nomeadamenle ao
níel da adminis,tração lo-
cal e a1é da5 aggocia-
Çöes, a fim de permifír o
conhecimenlo das reali-
dadeg dos doig países e o
conhecimentg maig amPlo
das sua5 polencialidades
e da siluação polí¿ica.
Esge degejo ficou a,lias

1:lagmado na" regoluçõeg
do lll Congresso do Par-

lido em que se decidiu
que (a cons¿rução do Es-

lado da Unidade deve ser
precedída de uma vivência
comum do" povos juglifí-

cada pela necesgidade ds
forlalecer as suas bases
materiais, sociais e cultu-
raig e de congciencializar
aS massas PoPulares da
ju5[sza des5e PrincíPio
para que elas o adoPlam
e defendam>.

Quer-nos parecer que é
nêsteg a$Pec{o5 que 'os
milifanls5 e si,mPalizan-
feg do, Þar1ido, as estru-
turas partidárias de base

em ambos os Países deve-
rão conduzir um trabalho
de rnobilização e con5ci-
encialização do Povo Por-
que, conforme afirmou o
Camarada Arislidss Pq-

reira no R'el¿¡ório Gerai
do CEL á reunião do CSL'
(a unidade Guiné-Cabo
Verde deve ger uma deci-

são congcienle tQmada
pelo nosso Povo, o quai
deve compreender todo o

seu alcance e nela ver o
querealmenleé-aga-
rantia do Seu fuluro inde-
penden¡e e lpróspero, tan-
to na Guiné como em Ca-

bo Verde>.
Eglamog convencidos,

como todo" og Camara-
das, que a força de uni-
dade reside na consciên-
cia dog povos dg sua ne-
csg5idade, consciência
que Se desenvolve na ex-
periênci¿ vivida em co-
mum, no ¿i¿ ¿ dia do Pro-
cesso inlerruP¡o da Pro-
gramação da formação dag
bases materiaig, sociaiS
e culluraig da sua reali-
zação.

Sem ùivida a concep-
ção genial da unidade da
Guiné 'e Cabo Verde, ela'
borada PeIo nos3o sau-
dogo Camarada Amílcar

. C¿bral é o princiipio fun-
damenlal do PAIGC, cla-
ramente reconhecido no
programa Maior do no5so
Parlido que aponta para
a União do5 doig Povos,
depoig da conquigla da
indgpendência nacional
d¿ Guiné q Cabo Verde, e
com bage na vonlade po-
pular, para construirem

um¿ pá1ria africana forte
e Progressiva.

Camar¿da"

Ao ¡erminar a minha
expogição espero ter at¡n-
gido o objeclivo que me
foi confia,do de trazer a
esta reunião parfidária
alguns elemenlos conheci-
dos mas quantas vezes
digpergos sobre a unidade
d¿ Guiné-Cabo Verde, ra-
zão. cenlral do'entusiagmo
dog militanlê5 e pafriotas
desla lerra neste dia de
comemoração da indepen-
dência, aconfecimenlo

que constitui o coroamé
to dog esforços dos ml
tant€S, da cauga da lib¡
tação na frenle da lu
armada ou na clandes¡ir
dade.

Que egle dia 5 ds J
lho con51i1ua ma¡s um m
mento de reflexão ent
o" mililanteg, do reforr
dá sua acção part¡dár¡a
do seu engajamgn¡o I

conscientiz¿çãq do nogr
povo das larefag imensr
de recong¿rução'naciont
no camindo da unidar
preconizada pelo Parlir
de Cabral.

5 de Julho, uma data hlstórica ns vida do povo de Cabo-Verde e Guinó-Blssau

r:

a

Comeq0u

sétima
MOSCOVO 

- 
lf¡¡ ¿¡e

antes de ser pela primei-
Ía vez teatro dos JogoS
Olím'picos de Verão, Mos-
covo organ¡zou uma vasta
compelição geÉ|, a sé1i-
ma Espal¿rquíadag que no
final conla com a parlici-
pação de r-nai5 de 10 mil
allefas de todâs as RePú-
blicas federadas e 2500
atletas de 90 ,paígeg do
mundo. A Guiné-Bissau é
um dos Paíse,s Part¡c¡Pan-
feg nag provas de Alletis-
mo.

As delegações africa-
nas que 

"ão 
compo'stas

em média por uma qu¡n-
zena de .pessoas, estão
hospedados nos quartos
do holel aRossial, não
muifo Longe da famos,a
Praça Vermelha. DePoig
de um quarto de séculq,
as Espartaquíadas const¡-
tuem lodos os quatro
anos, a maior compet¡ção
nacional aberta a dezenas
de milhões de desportis-
tas soviéticos de 15 RePú-
blicag da URSS. Este ano,
as delegações estrangei-
ras convidadas represen-
tam cerca de 9O naçöes
dog cinco continentes do

em Mo¡covo
Erpailaquíadu

mundo, gend6 25 da Al
Ga.

A nossa delegação p¡

1iu na pa'ssada sextafe
para Mo5covo.

A sétima Espartãqu
drs que pela primei¡a v
foi aberta ao estrango¡l
na perspect¡va dos JoQ
Olímpicos, foram oflcir
mente inauguradag no r

bado passado no estác
Lenin em Moscovo,
termo de uma grandio
cerimónia. Esla ce¡in
nia tem por tema cent
<o jogo e a am¡zadsr. D

ranlê duas horag lOO r
especfadores ass¡st¡ra
com efe¡to, a um extr?,
dinário espectáculo
massas,

ETíOPIA -- PRIMEII
MEDAI¡HA DE OURO

O primeiro desportit
a ser campeão das Esp
taquíadas dos Povog
URSS foi o etíope Mir
Yifler. Ele ganhou ut
medalha de ouro nos
.mil melros, com o tsm
de 27 mirnutos e 44.,2, I
rante o sovié1ico Aloti
dre Antipove oauslrla

(Cont. na pág. 6/
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Desporto

No embate Sporting -

'FARP, o aspeclo disci-
plinar gobregsaiu åpenas
no decorrer do período
em que aS dua,q forma'
ções se encontravam isua-
ladag no marcador. De-
pois disso, og jogadores
de ambag ,recorreram em
certonr ,lances, a <jogo su-
lol, fazendo com que o
nfvel do jogo degceg,se,
embora o Spor¿ing ¡enha
evidenciado uma certa
guperioridade a'o longd
dos 90 m¡nutos, ju5tifi-
cando assim a gua vitória

Indiseflptsüna tflra mérlto a0 tornoio I de Agosto
lniciamos este notîso relqto com a degcrição do

gspects disciplinar, porque oendo a disc.iplina o maior
valor do novo degporto que,se pretende criar na nos-
sa terra, devg 5er encarada 5ériamente por toda a
gente (jogadoret e espectadores). Mag a disciplina
esfeve longe nog doig jogos dispu¡ados negte fim de
semana, pelag equipae do Spor¡ing e FARP, no sá-
bado a tarde, no Lino Correia, e do Benfica e Balan-
tas, no domingo, ínseiídos num torneio quadrangular
organizado pelo Comilé 3 de Agosto, para angaria-
ção de fundos, em gaud¿ção ao XX Aniversário do
Massacre de Pindjiguili.

de ¿rêg bolas a uma, sobre
o Eeu antaþonígta.

O primeiro tento spor-
¿inguisfa foi ob¡ido por
Dé, numa jogada infeliz
de um defengor farpense
ao tentar aliviar um canlo
perigoso marcado por Ali,
no lado egquerdo do geu
ataque, chulando a bola
contra o corpo do atacan
te <leoninor que se fizera
ao lance juntamente com
o homem das FARP lsro
aconteceu no terce¡ro mi-
nuto da segunda parte. Ag
FARP igualou no minuto

sete, por intermédio de
Lásgana. Só que a posi-
ção em que o autor do
ponto de honra farpengo
se encontrava, quando re-
cebeu a bola, pareceu'nog
irregular. O gegundo 1en-
to do Spor¿ing foi oblido
aos 35 minulog por Ca'
djali, num pontapé arranj
cado fora da área, com
largae culpas para o guar'
da-redes Karaté que dei-
xou a bola escapar-lho
da's mãos. O terceiro e
últime golo dos (leões,)
surgiu no 44.e minulo
obtido de novo por Caöja-
li que recebendo o passe
de um campanheirq prafi-
carnente na linha divisó-
ria do terreno, evitou to-
dos os adver5áríos, eue lhe
apareceram pela frenle,
ínclusive o guarda-redes
Karaté que se precipitara
a abandonar os postes. Só

que o Enarcador pagou

muils cara esta sua proe-

za, po¡s Kardlé aplicou-
-lhe um forte pontapé que
o fez eslatelarse no ter-
reno, não podendo mais
continuar o jogo.

Paralelamentà a este
caso, houve duas expul-
söes: Jaquilé na banda
das FARP e .Boavenlura,
na de Spo¡ting. No fim
do jogo, a equipa de arbi-
tragem foi ví1ima de ten-
tat¡va de agressão (ô au-
xiliar Nico, foi mes:no
atingido com pentapés e
alguns murros dos adep-
tos mai,s exallados do
clube mililar. Estes só não
conseguirem os seus ver
gonhosog objectivos, por-
que os homeng do apito
foram protegidos pelos
cornpanheiros da activi-
dade e por um míli1ar da
marinha, que foi basta'nte
incansável neste aspecto.

BENFICA-BALANTAS
NÃO FUGIU A REGRA

Este encontro que de-

correu com os primeiros
quarenta e cinco minutos
numa loada sengilvelmen-
te enquadrada ce.rr joga-
das bem ensa¡adas po¡
ambas as eq¡lipas, o pla-
card gòmente'não funcio-
nou por falta 'de 

s¿¡ngue
frio dos dianteiros, que,
Por alibi dos fiascps, ale-
gavam 6 mEU es¡ado do
terreno.

No reinício da partida,
o clima de digciplina e
desportivismo que presen-
ciamos na pri,neira parte,
esbarrou com a ac¡uação
do juiz da part¡da que
(sopravaD e asginalava
acasligssl originando a
indigciplina e o nervo-
S¡Smo, em particular, nas
hostes dos azuis de Man-
s6a, que foram apresenta-
dos com uma série de car-

1õeg amarelog e ver:r¡e-
lhos.

O infeliz <goprador>,
queríarno,s dizer <juiz da
partidal, pela inseguran-
ça na condução da parti-
da, viu-se aflilç, após um
sururu, quando a gqufpa
dos Balantas ingtigada
pelo geu treinador, aban-
donava o tereno do jogo,
dar por finda a partida
como mandam as regras.

Dada a vantagem do
Benfica ao vencer por uma
bola a zero (gole do Niná
na ¿ra'nsformação de um
livre direc¿o). anteg da in-
lerrupção do jogo, es¡a
equipa qualificou-se auto-
maticamcnte para a fase
final do Torneio. devendo
dsfrontar o $)oriing ama-
nhã, quarla-feira à noi¡e,
no Lino Correia.

A Juvenlude Afrícana
Amilcar Cabral levará a
efeito, na próxima semana
(te¡ça-feira, sábado e do-
mingo), várias corridas
pedestres e de bicicletas -
nas categorias de juvenis,
juniores s geniores. Estas
corridas serão organiza-
das através do Dspar-
tamento de cultura, Des-
porto e Recreação.

As inscriçöes estão
aberlas na Secretaria da
Sede da JAAC e o prazo
le.r.rrina¡á no gábado. No
enta'nto, ag inscrições só
gerão aceits5 quando fo'
rem efecluadag pelos Co-
mités dos bairfos, local
de trabalho e eqcolas.

O calendário das pro-
vag é o seguinte: no dia
31; terça-feira, pelas 8

horas, realizar-se-á a prova
de eslafelâ, Gs¡¡, o per-
curso Saf im-Bisgau. A
idade admífid¿ nests per-
curso é a partir de 15 anos
em dianle, sendo de 10 o
lotal de alleta5 em cada
equípa.

No sábado, dia 4 de
Agoslo haverá provas pe-
destrès e de bicicleta: jo-
venis de 15 a 16 anog
com pefcurso Praça dos
Heróig Nacionais, Praça
Ár.iftUrâ, rua Pansau N'lsna,
Sede do Partido e Praça
Heróig Nacionaig; na cate-
goría de juniores, de 17 a
18 anos, com. o percufso:
Praç¿ dos Heróis Nacio-
nais, Amura, Rua Pangau
N'lgna, feira de Sanla Lu-
zia, Sede da JAAC s Pra-
Ça dos H,eróis Nacionaig;

junioreg Praça do5 Heróig
Nacionais, Pindjiquili e
sen¡ores Sede da JAAC,
Praça dos Hqróio Naiio-
nai" e Praça de P.indj.gui-
t¡.

(Cont. das Centrais)

Gerad Barret. O atleta
etfope teve uma vitó¡ia no
dia da aberlura de sé¿ima
Esparquíada,s dos Povos
da URSS.

Nos combates de boxe
e contaf para a primeira
volta do torne¡o, Fernan-
dez (Cuba) bateu Jacob
Dialo (Guiné), Miroshni-
chenco (URSS) derrorou
Kim Chon Cher (Co¡eia

Toço de Afr¡cq
dos Noções

ABIDJAN 
- 

A equípa
nacional de futebol da
Costa de Marfim derro-
tou, no domlngo pagsado
em Abidjan, a formação
do Sudão por qua¿ro bo-
las sem resposta, no jogo
da segunda mão da úl{i-
{rta volla das eliminató-
rias da Taça da Africa
dag Nações.

Esta equipa qualificou-
-se para as finais da com-
petiçã9, previgfag para
1980 em, Lagos, na Nigé-
na.

No jogo da primeira
mão, d,igputada em Kar-
tum, a equipa sudanesa

averbou uma vitória de

duas bolas a zero.

na categoria de seniore¡¡
de 19 anos em dianfe com
o percurso: Praça dos He-
róig Nacionais, Amura,
Pansau N'lsna, feira de
Santa Luzia, rua d¿ p6ií-
cia, gagolina, Benfíca e
Praç¿ do5 Heróig Nacio-
nais. As prova de pedes-
tre são às 1 6,30 horag e
a de biciclela às 17,30
horas.

No domlngo, dia 5 de
Agosto, haverá corta ma-
to pelas I horag, juvenis
(15 a l6 anos), iuniores
(17 a 18 anos) e senioreg
(19 em dianle). a5 16Jõ
e 17,3O respecliva.mente
provae. pe_desltreg marcha,
e- de bicicleta (contra_¡e_
lógio). O percurse é o se-
g-uinte: Juvenig praça dos
Heróis Naciorúis, ô.f.r.;

A JAAû orgaaiua corrldas
o ds bioiclota

pedestros

Sét¡mo Esportqquíodos
do Norte), Cho Ju Hen
(Coreia do Norte) bateu
Dailo Fode Bilo (Guiné),
Kolikov (URSS) baleu por
sua vez- Nganga Silven
(Congo), Martehyan (U.R.
S.S.) baleu D¡¡ Sasko
(Madâgascar) e Tedes
Auks (Etiópia) derrolor.l
GoHin (URSS).

Enlretarn¡o, a alemã
Elona Slupaniek, 23 anos,
no lançamento de peso
lez 21,52 ¡nbtros, a 80

cenf ímetros da ¡checog-
lovaca Elena Fíbingerova,
recordisl¿ mundial, Dua's
outrag finais inscritas no
programa deg¡a jornada
inaugural foram os 3 mil
metros ganhe pela soviéti-
ca Ulmasova Svetlana (8,
46, Ol e 2O qullómetros
fiârcha pertencendo a v¡-
lória ao jovem Nikolei Vi-
urichenco, 21 anos, antigo
campeão da Europa em
Júniores.

Anú¡ncios
Farmâcias

HOJE 
- 

(FARMACIA MODERNAT 
- 

Rua 12
d: Setembro, telefone 2702.

AMê.NHA 
- 

(FARM,ÁCIA CENTRALT 
- 

Ruo
Vitorino Costa, telelone 2453.'

Cinerno
MATIÈJÉ 

- Os Malucos våo à Guerra 
- 

àg
18,3O horas.

SOIRÉE 
- 

A lnglesa Romârüica 
- 

às 20,45
horas.

Telefclnes

IOMBEIROS HUMANITARIOS - Telelz 2222
POLÍCIA; f .r Esquadra 3888 - 2.r Esquadra 3444
ÈlosPtTAL srMÃo MENDES -- 2866/67/68

Páglna ü

Nicolau Gomels Ramos,
Direcúor da Alfândega
de Bissau:

da contra marca 75/7 I,
no valor básico Ce
3.307,50.

Processo Administralivo
N.s 56/78:

6 (Seis) Baldes com
TINTA, marca SEIVAPES-
CA vindos no N/tvl SU-
KUTA da contra marca
124/77, no valor básico
de 10.329,0O.

Processo Administralivo
N.e 57178:

5 (ci,nco) cartõeri con-
¡ando impreggos marca
ANCAR, vindos no N/M
ANTóNtO CARLOS d¿
contra marca 10/77, no

valor básico de 786,00.

Processo Administra¡ivo
¡.e 2el79:
4 (Quatro) PNEUS

600x15 para aulomóvel
ligeiro, marca NAGUS,
Lda, vindo5 no N/M AN-
NE SEOBYE da contra
marca 119/77, no valor
básico de 16.037,50.

Processo Admintstrq¡ívo
N.e 211792

4 (Quatro) carlöes
contendo 2 (duas) MA-
OUINAS DE FAZER CA-
FÉ ELÉCTRICOS e 2
(Doisl MOINHOS ELEC-
TRICOS, marca MAGUS,
Lda, vindos'no N/M AN-
NE SEOBYE da contra

marca 119/.77, nr valor
bás,ioo de 465.755.00.

O arrematante ticará
suje¡to ao pagamen¡o dg
percentagem de 1Oo/c do
v¿lor da arremalação so-
bre o qual não reca)râ
adicional algum além de
selos devidos.

E, para constar se la-
vrouopresenteeoutros
de igual teor a que se
vai dar a publícidade lo-
gal.

E eu, JOÃO ANTóN|O
SA, encarregado do Car-
tório, o fiz.

Alfåndega de ßíisau,
fG de Julho de 1979 

-O Dírector, Nicolau Go-
nres Ramos.

- Faço 5aberque no pró-
ximo oia 30 de Julho, pe_
las 10 horas e à porla do
armazém de leilões des¡a
Aifândega, ge prãceCsiá
à venda em has¿a públic¿
e em l.s praça pelo maior
lanço oferecido sobre o
valor básico da5 mercado-
riag consta,ntes dog pro-
ces5os adminisra¿ivos a
seguír in,dicados:

Procosso : Administralívo
N.g 52/78:

1 (Um) carfão com Er-
vilhas¡ Dìarcâ S.C.U., vin-
do ne N/M Cabo Verde
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AAlricooomundo

Co¡uer¡rçõ88
Argólir-
- S¡málir

ARGEL - 
O Presi-

denle somaliano, Mo'
hamed Siad Barre, en-

contra-se dÞ5de do-

mingo na Argélia, Para
urna visita de arnizade
e de trabalho' cuia
duracão não foi indi'
cada. Em declaração
orestada à chegada,
ä iñefe de Estado da

Somália deciarou que

âc SUâS conversações
cðm o seu homólogo

"ls"tino,BeniedidChadli, incidirão so'
bre as relaçôes bilaP-
rais, e manifestou.a
certeza db que terão

usr efeito Porilivo.

Esta visita ilustra o

reforço dag relações

argelo-somalianaS, um

Pouco frouxas nos úl'

tinros dois anos, de'

vido à guerra de Oga-

den en{re a Somália e

a E1iópia, conflito gue

a'Argélia lastimou

bag1an1e.

SiadBarreéo13.9
chefe de Estado es'

lrangeiro que o Presi-

dente argelino rscsbe,

desde a sua eleição

para a Presidência em

Março último. - 
(FP)

Três dias depois da

entrada vitorio5a dag for-
ças libertadorag sandinig-
fas em Manágua, a vida
quotidiana . retorhou um
rí1mo quase normal na

capi¿al nícaraguenha.
O novo ,exército orga-

nizou-5e rapidamsnle, em-
bor¿ o governo procufe
ainda reunir og funcioná-
rios e encontrar locaig
paqa inglalar os SeuS ser-
viços. Depois da euforia

mento a máquina do Eg-
tado, assim como recolo-
c¿r os pavimenlos uiiliza-
dog .duranle os combates
para construir barricadas.
Og msmbros da jun¡a e
og ñoVos miniSlrog, ainda
instaladog em ho¡eis, Pro'
curam tanto alojamen¿o
como lo,caig de tr¿balho,
enQuanfq a rádio lança
conlinuamenle apelog aog
funcionários, convidando-
-Og â rêCOl'fleçarem O Ser-

1es, cheg¿m ¡ambém mi-
lhars5 de habilanfeg das
cidade5 vizinhas a fim de
saudar og liberladores e
exprimir o seu aPoio ao
novo governo da rêcons'
trução nacional.

o en¿ugiasmo era gran-
de, jovens de uniformss
verdeg di5paravam Para
o ar, cantando o hino san-
dini5ta o (slogan) da lu-
ta sandinista: (a iPátria
livre ou a morteD'

O primeiro decreto do
governo, anunciado du-
rante um (meet¡ng) PoPu-
lar por Sérgio Ramirgz
Mercado, um dôs dirigen'
1e3 da Frenle Sandinisla,
foi acolhido com prolon'
gado" aPlausos.

E51e decreto Pfiva a fa'
míIia Somoza de ¡odog og
Seus bens, que serão dig'
¡ribuidos ao povo. O go'
Vgrno rproclamou também
a ordem gobre a di5solu-

ção da Guarda Nacional.
A emoção da população
alingiu o auge quando Ra-
mirez Mercado anunoiou
o pedido de exgadição
de Somoza e dos seus
colaboradores que devem
ser julgado5 pelo ¡ribunal
popular.

Já não exigte em Maná-
gua um só monumgnto dc

somozrsmo. Tudo o que
evoca og 40 ano5 da dir
ladura toi des¡ruido nos
encarniçades combates da
antevespera. A cidade
oferecia um esPectáculo
horrível, com cadáveres
em fodo o lado, a maior
parte carbonizados. Pou-
cas horae¡.' antes' dg5cO'
briu-se pdrto da Praç¿ da
Reolução 3 mi,l cadávene5
de jovsng, massacrados
pelos soldados de Somo-
za hum úl¿imo ímpe¡o de
vingança cega. - 

(Tan-
jugeFP.

ticarágüa depois da uitória
s,olina diminuiram rapida-
mente,earádiolqnça
con¿inuamsnte apelos à
disciplina e à pregervação
do que não foi deglruído.

O recolhgr-obriga¡ório
em vigor da" 19 à5 5 ho-
ras foi anufado, mas con-

linu¿ a ger perigogo cir-
cular à noi¿e na- cidade.
Parlidáriog do antigo re-
gime conlinuam a organi-
zar ataques puni¿ivos.

Em lodas as igrejag da

A poputaçäo de l\llnnágua festeþ a queda da ditadu¡a

das prim'eira" 48 horag
depoi5 da queda do regi-
mesomozi5taeatomada
do poder pela jun1a, cada
um parece d¡Sposto a en-
cetar o que as rìoVâ5 âu-
loridades'degignaram co-
mo' a próxima batalha; a
d,e reconstrução de um
rpaís arruinado e deg¡ruído.

O mercado negro quase

iá desapareceu. As fíla5
diante das bombas de ga-

capital, houve missas no
domingo de manhã, sm
memória da5 vítimag da
guerra vilorioga contra a

diladura de Somoza. As

tropas 5andinistag insta-
laram-Se nas CaSernas
capluradas à Guarda Na-
cional, e com'eçaram ¿ de-

sarmar todo" og Que não

se inlegraram no novo
exército ou na milícia'

Devg-se rePôr em'ãnda-

viço, Og nomee dog locãíg
que evocam o regime abo-
lido gerão em homenagem
âos combalentss san'di-
nigfag lombado" duranle
a luta contra a diladura
dog'Somoza.

O REGRESSO
TRIUNFAL

Mai5 de m'eio milhão
de nicaraguenses jun¡a-
r¿Íl-sê no gábado na
Praça da Revoluçäo no
centro de Manágua Para
feslejar o triunfo tJa revo-
lução 5obne a diladura de

Somoza. Colunas ds com-
balenles d¿ Frenfe Sandi-
nigla afluiram' de todas
ag direcçöes para Maná-
gua. Com og combatsn-

SALISBIIRIA - 
As ¿ro-

pas do regime ilegal da
nodésia mataram 184
membros das guag <for-

ças auxiliaresD, formada
nã sua maioria Por iovens
degempreg¿dog e que

consÛtuem o (sxÉroho)
dos gruPog e Abel Muzo-
rewa e Shitole;

Um comunicado oficial
rode5iano jugtif icou este
massacre' ocorridó na

sextæfeira Passada, Pre-
cisjndo gue (a disciPlina
dog arxiliareg se ¡inha re-

laxadg em ceftas .gt¡¿¡r'nl-

ções) e que (a sltuaçao
se tinha clePríorado há

algum tempo).
Es1a. forçag auxiliareS

foram ¿grupadag numa só
organização e são utiliza-
das na repressão do mo-
vimento de liber¡ação na-

cional. Segundo o alto co-
mándo miÌi1ar rodesiano,
a maior Par¡e dos <sle-
mêrìfos ÍndiSciPlÍnaito5l
petteneem ão gru)o de
Ndabaningi Shitole. ttlo
mesmo dla, cenlenas de

msmbrqs da formaçãe de
S1ìftol€ foram Þresoq du-
rantË uini¡ oPeração ila Po-

lícia racigla
Estes acontec¡mentos

coincidiram com a vigita
que o Primeiro-Minielro
fanfochs, bispo Abel Mu'
Zori6w¿, efecluou a todog
oþ cen¿rog de operações
mitfuare5 do País.

PROFESSORES
P.ROTESTAM . ..

Grandes manifeg¡ações
de professores afr.icanog
desenrolaram-5e reGente-
mentte em Salisbúria,
Bulawayo, Gwelo e oufraS
cidade5 rodesi'an¿s' Oi
manifeslantes PediËam um

Scko[t Touré Yai aos EUA

¡
33

DAKAR - Sekou Tou-
ré, Bresidenrc da RePú-
blica da Guiné, viSitará
brevemente os Egfados-
-Unidos da América a con-
víte do .pqesiderte JimmY
Carter, anunciou ufn, co-

munìcado do Bureau Po-

lftieo do PDG,' difundído
pela Rádio-ConakrY, caP-

ms3¡aGram

aumento de salários. Na
repressão que se seguiu,
a ipolícia prendeu mais de
300 pessoas.

O governo <mul¿ira-
cial> fantoche de Muzo-
rewa declarou diversas
ve.zes que lrabalha <no in-

teresse. dos africanoS>,
quando na realidade Þro-
cuia apenag calivar a Po-
pulação ¿frÌcana' com 'fal'
sas P/orne55as' Mês e
m,eio depoig da subida ao
poder de Muzorewa a si-

tuação dos negros do
Zimbabwé não melhorou
nem um bocado. - 

(FP,
Tass).

tada em Dakar. -
O.comunicado ,hão pre-

cisou a dala desla vigita,
mas, indicou que o conúíte
do presidente amèr¡cano
foi acolhido cc¡n satisfa-
ção pelo Bureau Pol'ftico

lndio

luta polo podor

do PDG, e que o chefe'de de apelar o que liver;màis

Eslado suineense respon- ^'%t"Tffå: 3:'::ï:im,
dêrá.com pfazer. 

- 
(FP) porta-vozes, o partido Ja'

NOVA DELI 
-.MorarjíDesaL, Primeiro-Miniglfo

demissionário e Charan
Singh, líder do Partido do
Congregso, gão as Princi-
pais Personagens da lula
política aber¡a para o to-
mada do Podsr na fndia.
Cada um procura o5 votos
de 27O depuladog a fim
ds conse$uir a maioria no
parlamento,

On1em, o tpres¡dente
da República, San.iiv¿ R¿d-
dy, pediu a cada um'dos
candída¿o. para the for-
,necerem, no espaço de 48
horas, uma li51a Ue dêPu-

ladog que se comprome-
temaapoiar-lhes,afim

nala de Morarjí Desai ti-
nha na quinta-feira Êâssa,
d¿ 21O depuladq en-

Çuanfs og depu¡ados dis-
postos a ParliciPar na
frente iproposta Þor Cha-
ran Síngh e o Parlído dé
Congresso säo 203.

Cada um dos doig gru-
pos procura apoiog exter-
nog. O Jana¿a enviou an-
teontem o seu presidente,
Ch¿ndra Shekar, a Madrag,
para negocíar o apoio do
partído local, Tamul, que

tem 18 depu¿adog ns ioar-
lAmento cenlral. O Par-
¡ido de Desai conta tam-
bém com o apoio dq ou'
trog parfidos reg¡onaíS e
com aq demi55ões de de'
pufados congressistas do
sul, pouco dispogtoq a
apoiar Charan Singh. (FP).

à
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SITUAçÃO EM EL.AYUI

l-AS PALMAS -As tr
muniçaçöes telefón¡cas
lelegráf icas.entre Las Pal
mas (Canáriag) e El-Ayur
capi{al do Sahara Ocidor
tal ocupado pels Marr(
cos, estão cortadaS h
mais de. uma sernarr
Fonles bem informada
indicararn que os 24 c¿

nai5 ds comunlca@o ft
ram corlados pelo Marrt
co5 geflì nenhuma explio¡
ção. Segundo s jornal *L
Provincial, os motivos do
cortes são políticqr, .

Matrocos quer irnpedir
transmissão de noth¡a
sobre a si¡uação no Sah¡
ra Ocidental. - (FP)

CONSELHO NACIONA¡.
DE CINEI'IA NA GUÍIUË

DAKAR -- Um-Gonsr
lho Nacional de Girrem
foÍ criado na Reputilic
da Guiné por decrato d
Presidente da RePúblÍcr
anunciou o diá¡io guirx
ense cHoroyaD. Segund
o decrelo, o Cong;elho
encarregado. de origntâr

ideológica s or¡
tural¡nenfe o <Syli einr
mal (empresa nacionald
cinema) nar suas act¡v
dades de produção de fi
meg. O Conselho fica sc
a 1ut6la do ministérþ d

.lnïormação. - 
'(FPl

MISSAO UGANDESA N
uNtÄo sovrËTtcA' " "

MOSCOVO -'A del
gação ugandesa ct¡efiac
pelo ministro da Cooper
ção, Alekar Ejalu, enco
tra-ss de5ds domingo e
Mosoovo, prirneira e6¡
de urna visita que a co
duzirá a nove pafseg.rr
cialistas da Europa,. .
misgfis, de que faz par
o vice.minislro da Þel
sâ, tohente-cofonel w
liam Omaria, ó pos,tado
de urnä fnens¿tgeln (

Presidenls GdfreY Bint
sa para os chdfes de E

tado da'uRss, RDA, Ch
cosloVáquia, Hungrþ,,l
goslávia, Polónia, Alt
rnia, Romónia e Búlgfui
(FP}

ETIÓPlA:
cooPEfiAlfwrs
DE PRODUçÃO
ARTESANAL

ADDÍS ABEBA - ,

auloridadeg etlopes inic
ram uma nova fase

luta cpnüa o ,iieswtpl

go, com a criação'de ct

perativas de p¡oEluçãe ,

tesanal. Há menog de r
mês, Ìns¡auraram-ss

cooperat¡va g agríooþ'g,

cooperstivas dc artèsdl

to serão forrnadas no sl
das assoslaçõer dÞ ür
rug {Kebelesl, e rnais^t

de rægrupadas nùm s

dicalo, que poderá evt

lualmente atir,gir urne

mensão nactónal. - 
(F



L b n o' bombardeamentos israel¡tas

matam 2A pessoas
ACCRA-O-capi¡ão

Jerry Rawlings, presiden-

te do Conselho Revolu-

^ cionário das Forças Ar-AraÎat ATlrmOu que a , -l
sua organlzaçao nao es aos sstudanteg dã, trêstava ainda disposta. a. ,niu"iiiJ"a." ghanesa5,
negociar com os america- constiiuir urâ 

* 
platatñ-

los se eåtes quizerern. ma comum com o CRFA,
Precisou que um diálogo destínada a fazer face
O L P-Egfados-Unidos só aos obstáculo. e às ma-
será possível quando 

- 
a nobras dos elenientos

relação de forças f9r !a- contra-revolucionáriog.
vorável à Resiglência Pa .:_,
legtiniana. <Sei a imPortância do

papel que têm dosemp:-
O líder da OLP eubli- nhado e podenr desempc-

nhou que a con¡ra-ofen- nhar como vanguarda rJa

siva americana cong':guiu revoluçãor, declarou o
em parte modificar a ati- pregidenfe R a w I i n g s,
tude- da Jordânia, mas exortando os, estudanres
Arafat não precis,ou como - à- dísciplina revolucicná-
se mahifegtou esta mu- 'ria.

A situação agravou-qe
perigosamente,nas ulîi-
rn4'24 horas no sul do
Líbano, que é bombardea-
do desde domingo Pela
avfaçao fsraellta, catlsan-

, do a morte de mais de
20ipesgoas'e ferindo
cer-ca de 60.

Onteni'de manhã, no-
vog soldados dar forças
da ONU 'no Líbano (Fi-
nul) e'se¡e libaneses fo-
ram -mortos peloS tÍros
da'artilharia ' isrâelí1â e
dag milícias cr¡stãs con-
serya{ora5, enquanlo no

r-, .-) :- ... .. , -ar^-A' aviæão síria deu
lula- à aviaçãcj israeli¿a
para" fr¡pedil â ag¡'essãol

Perante èste äümen¡o

''PORTO-LUfS - O exe-
cuiivg do parlido traba-
lhis,la' mauriciano, Partido
maioiitá¡io no seio da co"
l¡dacâu" : gÞverna,menlal,
adoplou'uma moção de
expulsão apresentado con-
g¿ três dos seug dePula-

Refugìodos

Acordo
iGENEBRA 

- 
A confe.

rê,ncía sobre os refugiados
da lndcichina, rsunid¿ de
26,a 21.de Julho em Ge-

netjrâ'þôr Kurt Waldheim, :

a1ìngiü os doi" òbiec¡ivo5
fixadòs^ Pelo Secretário-
-geral dâ ONU: acelerar a

rãens¡alação defini¿iva de
400 ,'mil r'efúgiados do .

gudes¿e-asiá1ico e travar
o"fluxo'da imiþráção víe-

lnainilâ. ' 
.

'Dezena" de milhares de
refúgiado5 vão Pôder, no5
,rróximos meses, dgixar o5
campos 'do" Paíseq asiáti-
cos. graças aos 260 mil
tocais de acolhimento e

I

Ghono : Rowlings propöe
plofofarmo oos estudontes

Mourício: Grlse no ßclo do Partido no poder

ONU-V¡etntlm

de tensão, o governo ri
banês decidiu apresentar
queixa ao Congelho de
Segurança da ONU. O
comando da Finul pôs as
Suas tropa" no <eslado
máximo de a'lertav para
fazer face a <toda a even-
tualidade>.

As agresgõeg ¡sraelita:,
dirigidag segundo um
porta-voz sionista (con-

tra concentrações de fe-
dayne> foram qualifica-
das pelo Primeiro-Minís-
tro libanês, Selim Al'
-Hoss, de <acto crimino-
so f lagrante>.

-O 
presidente libanês,

Elias Sarkisì chamou o

dos, Harish Bordnoo, Ro"

h¡t Beedassy e Radha

Gungoogingh.

Há mais de um ano
que oS trêS (conteS¡atá-
rios> l¿nÇam camPanhas
gi51emá1icas v¡Sando uma

ao5 190 milhoes de dó-

lare" cedidog pelos paíges

Ce r'esnglalação.

Por outro, o Vielnam
prometeu egforç¿r-5e du-
rante algu'm tempo para
deter as imigraçöeg clan-
deslinag.

UilTG
(Gont. da 1.r páginal

gindical, previs¿o para o mê" de Dezembro.
Ainda no acto de encerr¿mento, fo¡ apTesentada
a nova lista dos membrog componentes do
Conselho Nacional provisório da UNTG, devido
a gub51iluição de algung dos seus membros,
9om o objeclivo de Se salvaguárdar a intsgri-
dace des¡e órgão deliberativo.

O Congelho Nacional provi5ório, nes¿a
sua primsira reunião, analisou oS relatór¡os de
aqividade5 de todos og deparlamenloi e orga-
nismog regionaig da UNTG, e debruçou-se aten-
tamente gobre diver5as qussfõe" lig¿dag à im-
plantação de estruturas, e¡ gobre um conjunfo
de problgma. de aclualidade afeclo5 à vida dos
lrabalhadoreg.

No s.u discurs,o o camarada Jo5é Pereira
realçou a acção consequente ,do5 iovens gindi-
calislas da UNTG que conduzem esta organi-
zação gindical, de vi¿ória sm vitória, no sen-
fido de crìar melhores condições sócio-econó-
mic¿g para oS ¿rabalhadores, eim cumprimenlo
das resoluçôes emanadas do lll Congresso do
PAIGC.

Felicitando as mâss;âs
pela maneira e:'i¡r<rntânea

e gêneroga corno soulre-'
ram.resþonder, na al¡ura
ds .golpe d¿ Es¡ado 'le-

vado a cabo em .Junho

último, o capitão Raw-
lings indicou qLre a revo-
lução deve fixar se <noi
objecfivog ioncretos c
re5olvê-los greça$ a umg
estratégia planir icada e

odganizadal.

Nessa perspecriv?, a

decisão dos estudan¡eg
explicaram ao Povo o
significado da. subs¡itui-
ção do regime é um <de-
ver' revblucionário>, af ir-
mou o pfesidente. do
CRFA. (FP).

disse a terrminar o
Presidente do Congelho
do nosso Estado.

Juntamento com o ca-
m'arada Víctor Saúde Ma-
ria, Comissário de Estado
dos Negóciog Est¡an-
geiros, Lúcio Soaies,
Vice-chefe de Estado
Maior e Mário de Andra-
de, Comíssário de Estado
da lnformação e Cultura.

Ailetismo

N ovo tecorde
nos 3OO metros

RIETI O italiano
Pietro Mennea melhorou
a marca mundial dos- 300
metros, no sábado passa-.
do on Rieli (ltália), corn.
32 segundos e .23 déci-
mos. O antige recorde
perlencia-lhe com. 32_ se-.
gundos e 28 décimoe.

atenção do pre5idenie
Carler, enquanto que o
chefe de govefno avislava
.se com o embaixador da
França no'Líbano. A ques
fão da agressão israelita
congtará também nas
ConversaÇõAs que o nOVo

Secretár¡o-geral da l-iga
Árabe, o tunisino Chadli
Klib¡, terá em Beirute
com as au¡oridades liba-
rì€Sâg..{<Og Esfados-Unidos
servem-se de lgrael para
liquidar o povo palesti-
niano> 

- declarou Ya,¡-
ser Arafa¿, presidente da
ÞLP, numa enrrevis,a
concedida ao iornal liba-
nês <As-Safir>.

dança de afitude do rei
Hussein. 

- 
(FP)

depuração do Partidotado5 não ob¡Bm a una-
Trabalhigla, e reslifuir nimidade no seio do par-
ao Parlido a sua ideolo- tido trabalhisla mauri-
gia socialisfa ds -origem. ciano. Com sfeilo, a mo-
Nesla ba5e, não hsgita- ção ds expulsão foi vola-
r¿m €Íì degmarcar com- da por 23 dog 50 rnem-
ple¡amente os seus cole- bros do execulivo do par-
gas do Par¿ido, fazendo 1ido, grê" membrog abg¿i-
acuSaçõe5 contra certos veram-Se e os outros não
minigtrog e vo¿ando si5- compareceram à reunião.
lemalicamsnte, nos últi- Entre aquelg5 Que vo-
mos tempos, contra o Go- taram a favor da expul-
verno, no parlamento. 5ão dog ¡rêg con1es1a1á-

Para a direcção ,do par- rio5 enconÜa-se o primei-
- ¡ido ¿rab¿lhig1a, a gota ro-ministro da ilha MaurÊ

gue fran5bordou o vaso cia e o líder do partido
foi o voto dog frêg con- ¿r¿balhís1a, Seewoosagur
1es1a1ário5, a semana pas- Ramgoolam.
gada, em favor da moção Og lrêg depulado5 ex_
de censura contra o go- ,pulso5 ielniram ña sãgun-verno apregentado pela da-feira para dec¡âli a
oposição parlamentar. criação, eventual, .dum

Conludo, a d,eci5ão de novo partido polí1ico. 
-expulsão dos 1rês depu- (F.p.).

O se€retário-geral da
ONU declarou no 5ábado
que a conferência de Ge-
nebra permiliu recclher
elemento5 para um plano
d,e ¿cção global dss¿inado
a resolver a 5i1uação dog
refuoiados da lndochina.

- 
(FP).

Reforma Agtåria
(Conttnuaçãb da l.- págtna) de língua oficial portu-

guesa'com quem trocou
mento da- agricultu^lt 1: impregsões sobre os tra-

i""trf,"ii',h'H3. å"J,i ij[f;¡'å,;11? .å 
jî

forma.-agréria-vislo qy",: 
"ãiìã1"¡rJrìto rural, wl¿_

1e_rra .ainfla dá para toda ;i,, c;È;;llåi recebido no

í#"ifi 3i::, ft ü:ïe.ii.i5 i:m i;l*". ï::ä-j:î:
ng.ssa5" tinhas oe or]ltT- d;;Áö Joãi" o" assunros

å::'":åi-Ë,i'å:?;ï,i;i irî: ¿ijÏn*1.:l*:
lE,o _lll, conolesso^ 

;1_o ãr"-"ri"'ãrganismo dasPAtGCt 
-.precisou l^pî, ñäioã"'ú"rcias está a (ou

mrcsar¡ö: do' desenvolvi- ;:ï""i";'üä no nossornéntb Rurat"sobre "-lis- ;;;r. ;;;,damenfe so_sa,participação na ssssão ;;" ; ;ffi;ento do pro:plenária.t'üì.;. 
ou conrè¡ência, a 3i:il?.ff"'i:'; "Ëïil1

nóssa; delegação te v e (enlpresa .dínamarqueza)
contactos "com as comili- e que vai ger -executado
vas dos países af¡icanos pela FAO.

Luiz Cabral no regresso da OUA
(Cont. da 1.e pág.)

Palestina pelog seu5 direi-
tos nacionais s legí¡imog
e considera que <nenhu-
ma solução pode. traze¡
paz ,nessa àrea se não se
revolver. o problema de
base que é reconhecer os
di¡eitos nacionais dos pa-
lestinianog, usurpados por
ls¡ael>.

Recorde se que du¡an-
te as suas intervençöeg,
vá¡ios chefes de Eslado
levantaram a questão de
uma possível revisão da
Carta da OUA. O Presi-
dente Luiz Cabral lambém
deu a sua epinião dizen:
do: ,
- <A Car¡a da OUA foi

elaborada há l7 anog.
A Africa já avançou

muito e, a siluação no
nosso conlinente implica
hoje uma revigf,e para
adapla¡ ao novo contex-
ts africano e tirar provei-
1o de lodas as experiên-
pias adquiridas longo des.

ses 17 anos de vida
OUAr.

Ouando á nossa posi-

ção face a estes assun¡
tos discutidbs na OUA,
Luiz Cabral conside¡ou
que (estamos sempfe
com os;novimenlos de li-
bertação. Há bem pouco
tempo a OUA tomava as
mesmas decisões em re-
lação a nóg. Podemos
conside¡ar que a .nogsa

lula permiliu a indepen-
dênciaealiberdadeum
pouco mais cedo. Po¡ isso
achamog eue é um dever
do nosso Estado têprês€fì,
taf uma força nova para
os povos qus lutam pela
sua liberdade e dignída-
del.

Paralelamente a Confe-
rênpia o Presidente Luiz
Cabrat manteve conversa-
ções com os. presidenle5.
da República da Guiné,
Senegal, Mali, Argélia Ni-=
géria, d,as Seycheeles; e

de Madagáscar, conjunta-
mente com o camarada
Arislideg Pereirâ, reuniu-
-se com os Chefes de Es-
tado dos paíse5 irmãos
de Angola. Moçambique
e São Tomé"e Príncrpe.
Duran¡e esse enoontro fo-
fam abordados probremaS
sobre a PróPria conferên"
cia pa¡a veros assuntos
que iam se¡ debafrdeg e
as decisões que podiam
tomar no sent¡do de re-
forçar aqueles que esta
vam decididos a defende¡
os direitos dos povos à
autodete¡minaçãor o tam.
bé.:n sobre ag perspecli-
vas de desenvolvimenlo
de cooperação com cada
um desses país. <Na Afri-
ca ouvimog falar sempre
de cooperação e amizade
mas, os palses africanos
ainda não consegu¡ram
de faito criar condições
P_qra a cooperaçãe real
entre os estados indepen-
denles pafses vizinhosr

Páglü t ¡Nô PIIìITGHAT Tctga-Felna, 24 do Julho dc 19?9


